
CULTURAS HORTICULAS E FLORESTAIS
(alho, morango, pimenta-do-reino, uva, cirros, eucalipto)

154a Efeito de herbicidas sobre a$ plantas daninhas na cultura do alho (Á//lum ce
pa L.) do planalto catarinense. -- S. Mueller e J. Biasi. EMPASC/EMBRAPA
Estação Experimental de Caçador, Caixa Postal D-1 89500 Caçador, SC
Brasi l

Com o objetivo de avaliar a ação de herbicidas sobre as plantas
daninhas ocorrentes na cultura do alho, no Planalto Catarinense, realizou-se um
ensaio exploratório de campo instalado em Caçador, SC, em 1981

Onze herbicidas foram testados, cada um em dois tratamentos: um com
aplicação em pré-emergência ou pré-plantio incorporado, e o outro igual ao
primeiro tratamento, com outra aplicação, aproximadamente 45 dias após a primei-
ra. e mais duas testemunhas(uma natural e outra sempre capinada). Os herbicidas
testados e suas doses em kg de ingrediente ativo/ha foram os seguintes: 1) cyana-
zine a 2,0 e 1,51 2) napropamide a 2,0 e 1,51 3) diuron a 1,2 e 0,8; 4) EPTC a 3,24 e
2,161 5) prometryne a 1,6 e 1,21 6) atrazine a 2,0 e 1 ,61 7) oxyfluorfen a 0,12 e 0,12; 8)
linuron a 0,75 e 0,51 9) oxadiazon a 0,5 e 0,38; 10) oryzalin a 1,65 e 1.131 11)
nitrofen a 1,5 e 3.0. A primeira dose corresponde à dose aplicada em pré-emer-
gência ou pré-plantio incorporado, e a segunda, 45 dias após a primeira (após a
cometa do mato)

O plantio foi realizado em 26/06/81 . utilizando-se a cultivar Roxo Pérola
de Caçador, e a colheita foi efetuada no início do més de dezembro/81.. A aduba-
ção e o controle às doenças foram realizados conforme o ''Sistema de Produção do
Alho para o Estado de Santa Catarina'': O delineamento estatístico foi o de blocos
ao acaso, com três repetições, tendo a área por estudo l m:. Todas as parcelas re-
ceberam sementes e solo infestado das plantas daninhas ocorrentes no planalto
catarinense, na cultura do alho, as quais são: a) Monocotiledõneas: milha(D/g;far/a
sanguina/is (L.) Scop.); capim-arroz (Echinoch/oa crusta//í (L.) Beauv ); capim'mar-
melada (Brach/ar/a p/anfag/nea (Link.) Hitch.); azevém (Lo///um mu/t/f/orum L.); b)
Dicotiledõneas: picão-preto (B/dons p//osa L); guanxuma (S/da spp.); nabiça
IRaphanus raphanístrum L:); corda-de-viola (/pomoea spp); praia branca
(Rfchardia liras///ensfs Gomez)l carrapichinho (Acanthospermum ausfra/e (Loef.) O
Kuntzel ; carrapicho-de-carneiro (Acanfhospermum hfspidum DC.); beldroega (Por-
ra/aca o/eracea L.)l amendoim-bravo (Euphoró/a prun/fo//a Jacq.); dente-de-leão
ITaraxacum off/cima/e Weber Wiggers); caruru (Amaranfhus spp.); língua de vaca
IRumex crispus L.); carraplchão (Xanfhfum cavam//es//) ;e joá-bravo (So/anui sis-
symbriifolium \.-am).
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Três amostragens foram realizadas, quando 50% da área esteve coberta
com plantas daninhas ou a cada 45 dias, resultando as seguintes épocas centrais
de amostragem: 45, 90 e 130 dias

Observou-se que: a) o EPTC, com aplicação em pré-plantio incorporado
teve ótima ação de controle sobre as monocotiledõneas até aos 90 dias após o
plantio: b) a atràzine agiu muito bem sobre as mono e dicotiledõneas, com uma e
duas aplicações, controlando as dicotiledõneas por um período de aproximada
mente 90 ou mais dias, e as monocotiledõneas por um período de aproximada
mente 50 a 90 diasl contudo, provocou fitotox.cidade às plantas de alho, ocorrendo
morte destasl c) o oryzalin mostrou-se muito eficiente no controle das monocotile-
dóneas até aos 130 0u mais dias após o plantio, tanto com uma quanto com duas
aplicações, mostrando ainda um ótimo efeito residual; d) o napropamide, teve bom
desempenho no controle de plantas daninhas monocotiledóneas, do plantio até
aos 130 ou mais diasl este herbicida ainda se destacou na ação sobre as dicotiledâ-
neas óa última amostragem(aos 130 dias); e) a cyanazine, provavelmente devido à
estiagem logo após a primeira aplicação, não foi muito eficiente sobre as dicotile-
dõneas (nabiça) como era de se esperar; na segunda amostragem observou-se um
controle muito bom das mono e dicotiledâneas, com uma ou duas aplicações; na
terceira amostragem, aos 130 dias, observou-se um controle bom das dicotiledó-
neas (melhor com duas aplicações); f) o diuron, outro herbicida afetado pela estia-
gem, não se destacou na amostragem aos 45 dias, contudo nas amostragens
seguintes (aos 90 e 130 dias) observou-se sua eficiência no controle das mono e
dicotiledõneas, quando aplicado duas vezes, porém com uma aplicação mostrou
sua eficiência sobre as monocotiledõneas somente na amostragem realizada aos
130 dias após o plantios g) o prometryne teve bom desempenho sobre as plantas
daninhas dicotiledõneas aos 90 dias, quando aplicado duas vezes e regular aos 130
diasl aos 45 dias não apresentou eficiência. provavelmente devido à estiagem
ocorrida após a primeira aplicação

Quanto ao nitrofen, a dose aplicada foi metade da recomendada pelos
fabricantes, o que ocasionou um efeito contrário sobre as plantas daninhas, êste
mudando seu crescimento

155 Resultados preliminares da aplicação de sethoxydim em campo de produção
de mudas de morango (tragar/a sp). -- D.A.S Marcondes*, R. Carbonari** e
S.M.A. El-Shaer+'';:'. "Faculdade de Ciências Agronõmicas - UNESP e Bolsista
do CNPq. Botucatu, SP, Brasil. "*Faculdade de Ciências Agronómicas
UNESP. ''*':BASF Brasileira S.A., São Paulo, SP, Brasil

Ensaio realizado em Botucatu, SP. em área com solo classificado como
Latossolo Vermelho Amarelo - fase arenosa, infestado com capim-marmelada
(Brach/ar/a p/antas/r7ea(Link.) kitch.), capim-colchão(D/g/tar/a spo.) e capim-pé-de
galinha (E/eus/ne índ/ca (L.l Gaertn.). explorada como campo de produção de
mudas de morango, cultivar IAC 27-12, onde as citadas folhas estreitas sáo proble-
mas. O produto comercial(:) foi testado nas seguintes doses: sethflxydim a 2,0; 4,0
e 6.0 1/ha: sethoxydim com espalhante adesivo a 2;01 4.0 e 6.0 1'ha; sethoxydim
com óleo mineral (:) a 2,0 + 1,5 1/ha e 2,5 + 1,5 1/ha. As gramíneas encontravam-se
com alturas variadas, de 5 a 25 cm. Os resultados encontrados foram

(:) Poast: (:) Triona B

1 50


